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			No último século, o movimento pentecostal demonstrou crescente relevância na arena pública em âmbito global. Escrito com elegância e piedade, este livro da lavra de Valmir Nascimento Milomem Santos examina os fundamentos bíblicos, teológicos e práticos para o desenvolvimento de uma intelectualidade genuinamente pentecostal. Uma obra indispensável para todo cristão que almeja testemunhar o evangelho na arena contemporânea.

			Davi Lago

			Escritor e conferencista; Mestre em Teoria do Direito. 

			A mente carismática é uma preciosa síntese do pensamento pentecostal ao representar o cenáculo (Última Ceia e Pentecoste) como o paradigma do ser pentecostal, a interioridade e a exterioridade. Demonstra a importância de construir uma exterioridade na presença pública pentecostal relevante a partir da interioridade espiritual na dinâmica do Espírito. Propõe um equilíbrio entre erudição e devoção, mente e coração; passando pelas principais doutrinas pentecostais balizadas no evangelho quíntuplo: Jesus salva, santifica, batiza, cura e voltará; com centralidade na pessoa e obra de Cristo. Ao aproveitar pressupostos de propostas teológicas que nasceram na história da igreja cristã, propõe o equilíbrio exigido pela cosmovisão cristã, para não idolatrar a teoria em detrimento de Deus, que é a fonte dela, mas sempre priorizar o amor e as questões do coração. Ao analisar a presença pública dos pentecostais, faz sugestões magistrais à atual participação política dos evangélicos no Brasil e propõe uma atuação sadia para a igreja, dialogando com teólogos e filósofos contemporâneos. A obra se propõe, com equilíbrio e sobriedade, a abordar temas complexos, contraditórios e sensíveis na atual conjuntura política brasileira. Parabéns ao pastor Valmir Nascimento, pela clareza e profundidade de seu pensamento.

			Claiton Ivan Pommering

			Doutor e Mestre em Teologia pelas Faculdades EST; diretor da Faculdade Refidim; escritor e conferencista.

			Valmir Nascimento Milomem Santos faz parte da nova geração de pensadores pentecostais. Nesta obra, ele desfaz o mito: quem ora não pensa e quem pensa não ora. Milomem mostra como uma mente empoderada pelo Espírito não é alienada. Em vez disso, possui uma fé consciente da sua missão porque tem seus pés firmado no chão da história.

			José Gonçalves

			Mestre em Teologia pela Faculdade Batista do Paraná (FABAPAR); graduado em Teologia pelo Seminário Batista de Teresina (1995) e licenciado em Filosofia pela Universidade Federal do Piauí (2001); escritor e conferencista. 

			É com grande alegria que endosso a obra “A Mente Carismática” do jurista e teólogo Valmir Nascimento. Como magistrado, reconheço a importância de compreendermos as diferentes manifestações de fé em nossa sociedade e o impacto que elas têm na esfera pública. Afinal, Estado laico não é hostil à religião. Conhecido por obras anteriores, Valmir Nascimento, com sua abordagem profunda, nos oferece neste novo livro uma análise criteriosa da fé pentecostal, destacando sua relevância e contribuição para o debate público contemporâneo, esclarecendo como a vivência carismática pode e deve dialogar com os desafios e oportunidades de nossa época. “A Mente Carismática” não é apenas uma leitura para os que compartilham da fé pentecostal, mas para todos os que se interessam em entender como a espiritualidade influencia e enriquece a vida cívica, as questões culturais e a política. 

			William Douglas

			Desembargador Federal e escritor.
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			Apresentação

			A obra que o leitor tem em mãos representa uma dupla alegria para mim. A primeira é que ela é produto da pena de um amigo de longa data e cujo labor literário legou-nos excelentes textos em áreas que antes eram praticamente inexploradas no pentecostalismo: o ambiente estudantil e a relação da fé com a política. Feito que ele repete com a obra que tenho o privilégio de escrever sua apresentação, não havendo texto algum, de autor brasileiro pentecostal, que aborde a temática, sobretudo na perspectiva que ele o faz. Com formação em Direito e Teologia, especializado em ambas as áreas, além de estar cursando doutorado em Filosofia, este mato-grossense de Cáceres, criado em Pontes Lacerda, casou-se com Marcele Milomem, tendo um casal de filhos, Vinícius e Beatriz. Quando o conheci, na época, foi por meio do seu blogue Como viveremos?, em que o autor dava claros sinais de sua preocupação com a ausência de textos e produções justamente nesse campo no qual ele se dedica a escrever. Naquele tempo, pela ausência de tais fontes, tanto ele quanto eu — e os demais — recorríamos aos textos do chamado movimento de “cosmovisão cristã”, isto é, aos livros de autores neocalvinistas que, começando pela obra E agora, como viveremos? (CPAD), lançada em 2000, chegaram ao país como a grande novidade para quem desejava exercer alguma influência nessas frentes.

			Desse tempo a esta parte muita coisa mudou. Tive a oportunidade de trabalhar diretamente com o pastor Valmir no período em que dirigi o Setor de Educação Cristã da CPAD, tanto por ele ser comentarista de revista de Escola Dominical para jovens quanto por palestrar nos eventos da área da mesma editora, ocasiões em que estreitamos nossa amizade e aprofundamos as discussões. É interessante, porém, lembrar como o conheci. Foi por volta de 2008. Eu havia acabado de lançar O mundo de Rebeca (CPAD), e ele me convidou para uma entrevista sobre o romance para um blogue da extinta UBE (União dos Blogueiros Evangélicos). Contudo, foi apenas em março de 2015, no 7º Congresso Nacional de Escola Dominical da CPAD, ocorrido em São Paulo, que nos conhecemos pessoalmente, e desde então temos tido a oportunidade de partilhar o mesmo espaço em eventos e outros trabalhos, além de encontros informais e de lazer, dando-me ele a alegria de desfrutar de alguns momentos em sua residência, junto com sua linda e hospitaleira família. 

			Essa minha primeira alegria, de apresentar um amigo e seu excelente trabalho, é seguida de um segundo motivo que me entusiasma: esta inédita obra faz parte de um movimento que é resultado direto de uma conscientização e do amadurecimento da urgente necessidade de os teólogos e pensadores pentecostais brasileiros tomarem as rédeas e dirigirem o processo de sua maturidade bíblica, teológica, histórica e filosófica. Esse movimento é de tempo bem recente, tendo não mais que uma década, postulado desde quando se propôs a ideia de uma “hermenêutica pentecostal”, em 2013, e com a consequente observação de que pensamos por meio de pressupostos distintos dos tipicamente reformados, traduzidos e resumidos no fato de que nossa fé, antes de credal, é experiencial. Desde então seguiu-se a produção de diversas obras de autores nacionais, sejam convergindo, sejam divergindo, mas todas, de alguma forma e em algum grau, orbitando em torno do assunto e adensando o inevitável processo de maturação teórica do pentecostalismo.

			Portanto, A mente carismática representa um avanço e uma grande contribuição na esteira desse movimento em que os pentecostais-carismáticos não apenas reivindicam seu óbvio e inalienável direito de ler e interpretar as Escrituras, produzir teologia própria, refletir sobre sua história e escolher um aporte filosófico que melhor se adeque aos seus pressupostos, mas intentam com esse exercício propor uma “teologia pública de matriz pentecostal”. As dezenas de obras traduzidas que têm aportado no Brasil nos últimos anos evidenciam que nossos irmãos pentecostais-carismáticos estrangeiros já tiveram sua primavera bíblica, teológica, histórica e filosófica. É a vez de o pentecostalismo brasileiro fazer o mesmo. Apesar de tal movimento ainda estar em seu início, os sinais são muito bons, pois a produção literária nacional, de cunho técnico, em uma década, é exponencialmente superior a tudo que se produziu nesse campo em mais de um século! Menciono o pentecostalismo brasileiro pelo simples fato de que, se tratando de América Latina, em nosso vizinho país, o teólogo pentecostal peruano Bernardo Campos, em seu excelente opúsculo Hermenêutica do Espírito, lançado em português em 2018, propõe, por exemplo, uma “inteligência espiritual”. 

			Não obstante, A mente carismática vai além e apresenta os caminhos para que aproveitemos, consciente e propositadamente, essa prática espontânea que caracteriza o pentecostalismo. Assim, é com muita alegria, entusiasmo e com meu melhor coração que indico a leitura deste relevante trabalho do pastor Valmir Nascimento, fruto de suas pesquisas e do mais responsável amadurecimento intelectual. Um pensador genuinamente pentecostal que, sem abrir mão da experiência com o Espírito Santo, indica a direção que devemos trilhar para que “saiamos do cenáculo para a praça pública”, preservando o que “lá dentro” recebemos, já que tal depósito é o que fará toda a diferença “aqui fora”.

			César Moisés Carvalho

			Curitiba, primavera de 2022.

		


		
			Prefácio

			Em língua inglesa já existem inúmeros trabalhos de pentecostais em teologia pública, filosofia e cosmovisão. Alguns nomes como Michael D. Palmer, Amos Yong, Miroslav Volf, Steven M. Studebaker, Mark J. Cartledge, James K. A. Smith, entre outros, contribuem com uma espécie de teologia pneumática para as ciências humanas e sociais. No Brasil, esse tipo de trabalho começou a nascer em anos recentes. Por esse motivo, celebro a iniciativa do pastor Valmir Nascimento. À medida que o pentecostalismo cresce, a necessidade de produção, reflexão e orientação teológica se faz cada vez mais urgente. A teologia pentecostal já passou da fase de justificação. É necessário, agora, mostrar a nossa voz construtiva. 

			Entre as percepções da presente obra, Valmir Nascimento comenta: “Um dos perigos do ativismo religioso reside em querer ir ao mundo sem antes passar pelo cenáculo, é pretender apresentar e exigir uma ética social antes mesmo de uma experiência de transformação pessoal.” Esta é, talvez, a síntese do livro. O autor nos convida a falar ao mundo, mas, antes, devemos passar pelo cenáculo até que do alto sejamos “revestidos de poder”. Essa é também a beleza da fé pentecostal. O seu ativismo social e político não é meramente humanista. É um ativismo que nasce do sopro do Espírito em corações aquecidos pela chama da paixão que o evangelho desperta e renova. É a “virtude” do Espírito que nos concede poder para ousar em palavras e posturas proféticas.

			O pentecostalismo cresceu, e cresceu rápido. Hoje os pentecostais já têm respeitabilidade econômica, política e intelectual. Estamos, gradualmente, criando uma tradição. Mas tudo isso cobra um preço. É o custo da ética e do discipulado. É o desafio de andar pelo mundo sem compartilhar os seus valores mais profundos. Nascimento observa: “Quando o povo de Deus age no poder do Espírito, se desfaz a cultura do ódio étnico e da discriminação histórica.” Eis o ponto: como se dizer cheio do Espírito e, simultaneamente, cultivar os valores da sociedade polarizada em que vivemos? De que “espírito” somos? Da divisão carnal ou do Espírito que nos santifica e nos batiza para o testemunho público e eficaz do evangelho? O livro nos mostra como a vida carismática demanda ética renovada.

			Outro ponto levantado pelo livro: é possível agir com inteligência entre os “sábios deste mundo” e também cultivar uma fé espiritual e “sobrenatural”? Nascimento, citando a narrativa lucana do apóstolo Paulo em Atenas, mostra que sim. Aliás, o apóstolo dos gentios é a síntese em pessoa da “mentalidade carismática”: paixão, razão e ação, tudo em um só propósito conduzido pelo Espírito Santo. Esta é a cosmovisão pentecostal: o encontro do afeto com a mente pelo poder carismático. 

			A cosmovisão pentecostal não é a tentativa vã de explicar tudo e todos, nem acompanha a arrogância moderna pretendida “dona da verdade”, mas é a imaginação marcada pela narração, estética e afetividade. Nascimento nos mostra a cosmovisão pentecostal, mas não espera que essa cosmovisão esgote o mundo; pelo contrário, na cosmovisão pentecostal nada é esgotável porque o relacionamento com o Espírito é infinito. 

			Diante de uma teologia pública pentecostal, podemos perguntar: será que outras teologias públicas já dão conta do recado? Em uma crítica fina, o autor mostra que não. Valmir Nascimento passa pela teologia da libertação, teologia da missão integral e pelo neocalvinismo e mostra alguns dos seus limites. O pentecostalismo tem a chance, não pequena, de apresentar uma síntese de teologias públicas do passado, evitando os erros conhecidos e assimilando as virtudes de cada corrente. Portanto, o principal erro que devemos evitar é a fome de poder e o ativismo desmedido. Como o autor escreve, “A igreja, com efeito, não tem uma estratégia social; ela própria é uma estratégia social”. A igreja, cheia do Espírito, é a transformação que transforma; é transformada enquanto transforma. 

			Gutierres Fernandes Siqueira 

			São Paulo, Brasil, primavera de 2022.

		


		
			Introdução

			Desde o seu surgimento no início do século 21, o movimento pentecostal-carismático moderno sempre lidou com diversas críticas e preconceitos. Acusada de ser na melhor das hipóteses um movimento à procura de uma teologia, um corpo errante sem consistência doutrinária e intelectual, que vive e se alimenta do barulho e das emoções, a tradição pentecostal historicamente foi considerada a Cinderela do mundo teológico, a Gata Borralheira do protestantismo. Embora tenha amplo reconhecimento como um povo que fala em línguas, ora, evangeliza e faz missões, o povo pentecostal não tem sido respeitado pelas correntes dominantes do mundo teológico como um povo que pensa. Não importa qual seja o nível de instrução e as credenciais acadêmicas, na mesa com outras denominações, o crente pentecostal é lembrado como o irmão do “manto”, do “mistério divino” e, é claro, do “sapatinho de fogo”.

			Em nossos dias, as redes sociais expressam essa percepção de maneira bem cômica, como é o caso da anedota a respeito da pergunta: “Por que a galinha atravessou a rua?” Luterano: “Atravessou pela fé, e pela fé somente.” Calvinista: “Estava predestinada a atravessar a rua.” Pentecostal: “A galinha foi batizada com fogo. Oh, glória! Aaleluiaaaa!” 

			Esse tipo de brincadeira evidentemente não é problema para um legítimo pentecostal, pois, além da necessidade de saber rir das diferenças, mantendo a unidade com outras vertentes da cristandade, supõe-se que ele acredita na atualidade dos dons e caminha no poder do Espírito. A questão é que a ênfase excessiva na parte mística da fé, ainda que tenha seu lugar e importância, pode esconder a riqueza de outros elementos que fluem da fé pentecostal, impedindo a sua contribuição em outras áreas da vida. Quando isso ocorre, o cristão pentecostal é forçado a pegar carona na boleia de outras tradições para guiá-lo no oceano das incertezas contemporâneas e ajudá-lo a tratar dos assuntos sociais, culturais e políticos.

			O problema surge quando os recursos tomados emprestados não se amoldam e, pior ainda, contrariam a essência da fé pujante e dinâmica que caracteriza o movimento do Espírito. Ao se valer de pressupostos teológicos racionalistas, antissobrenaturais e cessacionistas para lidar com o mundo fora do ambiente da igreja, que desprezam o poder e a atuação de Deus em sua criação, o cristão pentecostal acaba por assimilar uma mentalidade anticarismática. Isso o orienta a uma forma de vida incongruente e incompatível com a sua forma de compreender a dinâmica espiritual. Igualmente perigosa é a aproximação com correntes teológicas que colocam o evangelho subordinado a ideologias e bandeiras políticas, desviando-o de sua missão primordial e espiritual. 

			A visão caricata da fé pentecostal, que a restringe a rodopios e manifestações performáticas de êxtase e poder, pode culminar em prejuízo ao próprio testemunho cristão diante da sociedade, porquanto não incentiva a saída das águas rasas da superficialidade e estudos mais profundos sobre o seu potencial doutrinário, e como poderia contribuir com temas que dizem respeito à praça pública. 

			O crescimento expressivo do pentecostalismo no mundo todo, com a sua saída da marginalidade social e a interação cada vez mais frequente com a cultura e com o mundo político, amplifica ainda mais os riscos de testemunho negativo perante a cidade dos homens. A experiência nos mostra e as notícias evidenciam que a saída do cenáculo e a chegada abrupta ao palácio por meio do ativismo político, sem amadurecimento e fundamentos bem estabelecidos, quase sempre resultam em escândalos à igreja e estragos sociais.

			Em meu livro Entre a fé e a política1, chamei atenção para o fato de que a legitimidade democrática de participação política dos evangélicos não deve se esquecer da responsabilidade bíblica. A conquista de espaço nas estruturas de poder2 e o reconhecido peso político nas disputas eleitorais em décadas recentes devem ser exercidos com cuidado e prudência, sob pena de sucumbir aos seguintes riscos:

			
					tentação de utilizar o poder político a serviço da igreja,3 pela ambição de obter benefícios, privilégios ou facilidades para a denominação religiosa, em detrimento do bem comum;

					ilusão de que, como crentes, os evangélicos sejam imunes à corrupção, fazendo que, em vez de confrontarem a corrupção, acabem por disfarçá-la, sob o argumento de que algo está sendo feito para o bem;

					desejo de dominação política com base em visões teocráticas que colocam em risco o princípio democrático e o papel da igreja na terra, ao subverter a sua missão espiritual;

					formação de alianças com ideologias que destoam do cristianismo ortodoxo e comprometem a integridade da fé; 

					ilusão de messianismo político, que subverte o sentido da política terrena, coloca as esperanças escatológicas neste mundo e atribui lealdade absoluta ao Estado e a César; 

					desenvolvimento de uma visão espiritualista da política, compreendendo a disputa eleitoral com uma batalha eminentemente espiritual.

			

			Os perigos inerentes à participação política evangélica, como claramente se vê, são reais. Para minimizar esses riscos, a presença pública e a ação política evangélica devem vir acompanhadas de discernimento espiritual da presença cristã no mundo, a fim de desenvolver um modelo de atuação biblicamente fundamentada e socialmente coerente. 

			Contudo, não basta estabelecer guias de participação social e estratégias para o relacionamento com o mundo político. É preciso sair da superfície e ir ao coração; identificar os elementos que caracterizam a forma de pensar e viver neste mundo com base em uma orientação que não somente acredita, mas experimenta o poder de Deus em nossos dias. Isso implica desenvolver aquilo que eu chamo de mente carismática.

			Além da preocupação com o testemunho na praça pública, outra inquietação que me levou a escrever este livro foi perceber, com base em minha trajetória acadêmica, a quantidade de jovens pentecostais que buscam referenciais teóricos e teológicos para uma presença pública cristã fundamentada em distintivos coerentes com sua tradição. Ao ingressarem nas universidades, muitos desses jovens enfrentam temas complexos como economia, política, teoria social, cultura e justiça. Na ausência de material produzido por pentecostais, recorrem a fontes e teóricos de outras tradições cristãs. Não estou dizendo que tal procura não seja valiosa e necessária; afinal partilhamos de inúmeros pontos em comum. No entanto, algumas dessas bases teóricas confrontam diretamente a teologia e a espiritualidade pentecostais, o que torna necessário oferecermos uma perspectiva que honre a sua identidade, sem qualquer receio ou temor. Estou convencido de que a melhor forma de fazer isso é mostrar a amplitude e as implicações das experiências de fé, formando uma mentalidade cheia do Espírito. 

			Em direção à mente carismática 

			Harry Blamires inicia um dos clássicos da literatura cristã com uma solene advertência: “Não existe mais uma mente cristã.”4 Os cristãos modernos, segundo Blamires, haviam cedido à secularização, e, embora ainda aceitassem a moralidade, o culto religioso e a espiritualidade da religião cristã, rejeitaram a visão religiosa da vida como um todo e sua orientação sobrenatural, “a visão que relaciona todos os problemas humanos — sociais, políticos e culturais — aos fundamentos doutrinais da Fé Cristã”5 e enxerga todas as coisas terrenas no contexto do eterno. Em suas palavras,

			Oramos e cultuamos de forma cristã. Depois, esvaziamos nosso cérebro do vocabulário cristão, dos conceitos cristãos, para garantir que nos comunicamos plenamente e voltamos a falar sobre política como o político, sobre bem-estar social como o assistente social, sobre relação no trabalho como o sindicalista. Assim, andamos mentalmente no secularismo. Treinamo-nos, até disciplinamo-nos para pensar de forma secular sobre algumas coisas seculares e — ironia das ironias — até conseguirmos nos persuadir de que não há nada mais cristão que ceder nessa matéria e aceitar o meio ambiente mental da outra pessoa.6

			Olhando para o seu contexto, Blamires dizia que a substituição da mente cristã por uma mente secular era resultado em parte da acomodação intelectual dos cristãos, chegando a afirmar que a voz da profecia, ao menos no horizonte social, estava silenciosa.7 Para resgatar a mentalidade cristã perdida nos escombros do secularismo, ele relembra as suas principais características: a orientação sobrenatural, a percepção do mal, o conceito de verdade, a aceitação de autoridade, a preocupação com a pessoa e a disposição sacramental.

			A respeito do primeiro atributo, Blamires recorda que “a mente cristã considera que a vida e a história humanas estão nas mãos de Deus. Vê o universo inteiro sustentado pelo poder e pelo amor do Senhor. Considera a ordem natural, e o tempo encerrado na eternidade”.8 A orientação sobrenatural também “percebe esta vida como uma experiência inconclusiva, que apenas nos prepara para outra. Considera este mundo um lugar de refúgio temporário, não nosso lar verdadeiro e final”.9

			Décadas após o livro de Blamires, escrito em 1963, é realmente impressionante como a dimensão sobrenatural segue sendo desprezada pelos círculos cristãos no seu trato com as questões sociais. A maior parte das opções cristãs relegam esse elemento e, ainda que inconscientemente, continua usando a linguagem e os valores seculares para lidar com a esfera pública e os problemas humanos. Considerando que a fé pentecostal se encontra enraizada na convicção da sobrenaturalidade, as mentalidades cristãs genéricas que desconsideram esse pressuposto são inadequadas e insuficientes para orientar o cristão pentecostal na sua vida em sociedade.

			É exatamente diante dessa crise que passamos a indagar sobre a existência de uma mente carismática, uma forma de experienciar, pensar e viver publicamente fiel à espiritualidade pentecostal pujante. Se ela existe, como funciona e quais são os seus pressupostos essenciais? Seria possível falar em uma visão de mundo norteada por princípios pentecostais? Haveria uma teologia pública informada por tais elementos? Se sim, quais são as aproximações e distanciamentos de outras tradições?

			O presente livro foi escrito com a intenção de responder a essa e outras indagações sinceras. Não posso assegurar que tenha conseguido responder a todas elas, mas ofereço algumas pistas para todo aquele, pentecostal ou não, que esteja interessado em descobrir o potencial da espiritualidade cheia do Espírito, para além das experiências individuais. Sugiro que a fé pentecostal compreende um imaginário social amplo, capaz de nos nortear no relacionamento com as ordens cultural, social e política, sem desprezar suas principais convicções e afetos. A fé radicalmente pentecostal sustém uma mentalidade iluminada e capacitada pelo Espírito, que orienta o viver e o testemunho no mundo criado por Deus.

			Para este empreendimento, devo destacar que o propósito desta obra não é discutir a mente com base na antropologia teológica,10 com ênfase nas dimensões cognitivas e psicológicas do ser humano. Embora esse aspecto permeie de uma forma ou de outra o desenvolvimento do assunto, sobretudo para pressupor que a mente carismática é uma mente redimida e renovada, a própria expressão da mente de Cristo (1Coríntios 2:16), que se contrasta com a mente corrompida pelo pecado, o objetivo principal é compreender a mente carismática com referência a um conjunto de noções, afetos e atitudes coletivos que fluem dos pressupostos teológicos e experiências históricas da comunidade de fé pentecostal. 

			A mente carismática é uma forma de organizar, dar sentido e orientar a presença do cristão na sociedade, tendo como diretriz seus fundamentos bíblicos e teológicos, mas sobretudo suas experiências espirituais marcantes. É uma mente que opera segundo os valores do Reino de Deus, pelos quais somos guiados a nos relacionar com este mundo e os demais cidadãos. 

			A mente carismática é espiritual em sua essência, sem deixar de ser relacional e social, preocupando-se com as questões cotidianas sem perder suas ênfases devocionais. Afinal, é absolutamente problemático estabelecer uma dicotomia entre espiritual e social. Não faz sentido imaginar que a espiritualidade radicada na cruz e revestida de poder no dia de Pentecostes não tenha implicações sociais e públicas. Donald Kraybill expressou essa verdade ao dizer que não temos um evangelho espiritual e um social, mas um único e integrado evangelho do Reino. “Esse evangelho funde as realidades social e espiritual em uma só. Jesus une o espiritual em um todo e indivisível.”11 

			A mente carismática se dirige pelo sagrado e pela “presença verdadeira” de Deus neste mundo, ainda que tal presença seja misteriosa e inexplicável em muitos sentidos. Como escreveu Roger Scruton, “apesar de inexplicável, ninguém que a tenha experimentado pensa que se trata [a presença] simplesmente de uma ilusão: ela vem até nós com um caráter autoverificável que silencia o ceticismo, mesmo que exija interpretação”.12 A mente carismática se firma não nas abstrações teóricas de um Design Inteligente, mas no encontro direto e pessoal com Deus. Essa mentalidade, que é cheia do Espírito, compreende este mundo como uma terra dominada pela presença divina, por isso está sempre na expectativa do seu agir.

			Esse conceito de mente guarda pertinência com a concepção de imaginário social de Charles Taylor:13 o modo com que imaginamos coletivamente a vida e as ordens sociais, mesmo que de maneira pré-teórica. Nesse caso, a mente carismática refere-se primeiramente à forma pela qual os cristãos pentecostais compartilham a sua existência social e se combinam com os outros. Esse imaginário incorpora uma noção de expectativas e conhecimento comum que nos capacita e nos conduz às práticas coletivas que compõem a vida social. Isso envolve tanto a noção de como as coisas geralmente funcionam (aspecto factual) quanto uma ideia de como elas devem funcionar (aspecto normativo). 

			No seu fazer teológico, a mente carismática é imaginada com base na experiência espiritual. Isso significa que a espiritualidade vivenciada, seja pessoalmente, seja expressa em narrativas bíblico-históricas, nutre a teologia sistematizada. Seguindo Steven Land, irei defender que a mente cheia do Espírito resulta da tarefa da teologia como espiritualidade, integrando crenças, afetos e ações (ortodoxia, ortopatia, ortopraxia).14 Tal integração é necessária para que a espiritualidade15 e a teologia não se fragmentem em intelectualismo, sentimentalismo e ativismo. Afinal de contas, “Deus que é Espírito cria na humanidade uma espiritualidade que é ao mesmo tempo cognitiva, afetiva e comportamental, conduzindo assim em direção a uma epistemologia, metafísica e ética unificadas”.16 

			O cenáculo e os elementos formativos da mente carismática

			Para a formulação dos elementos da mente carismática, conceberei o cenáculo como metáfora teológica. Esse quarto dos tempos bíblicos captura um quadro simbológico significativo e vibrante da fé carismática, por meio de episódios e imagens. Para os cristãos em geral e pentecostais-carismáticos em particular, o cenáculo, embora não seja sagrado, é um importante símbolo da fé, pois foi nesse local17 que Jesus realizou a última ceia com os seus discípulos, possivelmente também onde ocorreu o derramamento do Espírito Santo no dia de Pentecostes. Por sua posição central dentro da narrativa bíblica do Pentecostes, esse quarto íntimo capta uma poderosa imagem com a qual é possível compreender as dimensões da fé cristã pentecostal, que engloba tanto a espiritualidade experimentada no interior do quarto quanto o testemunho público da praça pública.

			Como veremos, uma fé que se manifesta somente dentro do cenáculo, restrita à experiência mística, é uma fé que apresenta falhas. Chamarei isso de espiritualidade enclausurada. Por outro lado, a fé que se preocupa tão só com o que está fora do cenáculo, com as questões de natureza social, sem considerar a experiência e o fervor do Espírito, também se mostra carente. Esse tipo denomino religião social. 

			Sugiro que uma fé íntegra e legitimamente pentecostal procede do interior do cenáculo, com base em profundas experiências com o divino, mas irrompe para fora, tornando-se um estilo de vida que molda as nossas ações e fornece diretrizes para a relação com a cultura e as estruturas de poder. Afinal, uma fé empoderada pelo Espírito começa no cenáculo, mas não se restringe a ele. No interior do cenáculo, somos regenerados, inspirados, fortalecidos, encorajados e edificados espiritualmente, mas é fora dele, no coração da cidade, que a fé se apresenta aos homens em forma de testemunho público, com coragem e ousadia. 

			Seguindo as narrativas bíblicas, percebemos que a fé cristã se expressa em dois movimentos igualmente importantes: o “ingresso” e a “saída” do cenáculo. Ao ingressar no cenáculo, temos um encontro real e direto com Deus, recebemos os carismas, oramos e expressamos intimidade. Ao sair dele, moldados pela íntima comunhão, a fé é expressa em palavras e atitudes. O ingresso no interior do cenáculo representa a salvação pessoal, santificação, devoção e as experiências do Espírito; enquanto isso, a saída aponta para o testemunho público em sociedade, a maneira com que vivenciamos a espiritualidade na praça pública. 

			A vida cristã baseada somente na espiritualidade enclausurada é individualista, espiritualista e demasiadamente eclesiocêntrica. Enquanto isso, a vida focada com exagero no exterior do cenáculo é teórica, árida e demasiadamente racional. O cristianismo autêntico se expressa no equilíbrio entre essas duas dimensões, entre o quarto íntimo e a praça pública.

			Essa simbologia do “ingresso” e da “saída” do cenáculo guarda semelhanças com aquilo que Miroslav Volf chamou de ascensão e retorno, tomando por exemplo a subida e a descida de Moisés do monte santo. Segundo Volf, “a ‘ascensão’ é o ponto no qual, no encontro com o divino, os representantes das religiões proféticas recebem a mensagem e têm sua identidade essencial forjada — por meio da união mística com Deus, por meio da inspiração profética ou por meio de um entendimento mais profundo dos textos sagrados”.18 Já o retorno “é o ponto no qual, num intercâmbio com o mundo, a mensagem é comunicada verbalmente, decretada, transformada em liturgias ou instituições ou corporificada em leis”.19 Assim, “a ‘ascensão’ e o ‘retorno’ formam o coração palpitante da religião profética — mostrando que, embora os tipos de religião profética e de religião mística contrastem entre si, as experiências religiosas e os engajamentos com o mundo são dois componentes essenciais do tipo profético de religião”.20

			O ingresso do cenáculo ressalta a dimensão experiencial e particular da espiritualidade cristã, onde faz germinar um imaginário. No interior, temos um encontro com Deus, de natureza íntima, transformadora e formativa da fé cristã. Das narrativas do Novo Testamento podemos extrair diversas experiências espirituais que acontecem no interior do cenáculo, conduzidas pelo próprio Jesus e vivenciadas pelos discípulos. Mas irei destacar os episódios que apontam para a formação de uma identidade cristã que enfatizam a redenção, a santificação, o serviço, a esperança escatológica e o revestimento de poder do Espírito, constituindo os elementos da espiritualidade pentecostal-carismática, como manifestação original dos primeiros discípulos de Jesus. 

			
					Espiritualidade redimida. Tendo a Última Ceia como símbolo da morte sacrificial de Cristo, a experiência da salvação pessoal desponta como o principal elemento da espiritualidade cristã.

					Espiritualidade santificada. A cerimônia do lava-pés no interior do cenáculo expressa a santificação que se espera do povo de Deus, cuja ordem irá repercutir no ambiente externo, na vida em sociedade.

					Espiritualidade servidora. O ato de Jesus, ao se colocar no lugar do servo e limpar os pés sujos de seus discípulos, ilustra a dimensão do serviço da fé pentecostal.

					Espiritualidade escatológica. Ao falar sobre a sua ascensão e retorno, junto com o envio do Consolador, Jesus inaugura a dimensão escatológica do Reino de Deus.

					Espiritualidade carismática. No cumprimento da promessa de Jesus, os discípulos recebem a virtude do Espírito dentro do cenáculo. Tal acontecimento carismático capacita a espiritualidade para o testemunho em sociedade.

			

			Prosseguindo para Atos dos Apóstolos, deparamo-nos com o testemunho dos cristãos fora do cenáculo. Saindo das sombras da marginalidade, a igreja primitiva avança para a sociedade, começando pelas casas, ruas e comunidades, prosseguindo para as cidades, praças públicas e ambientes de poder.

			Tanto o itinerário traçado pelos cristãos primitivos, em movimento ascendente, quanto a forma com que lidavam com a cultura e as questões sociais e políticas, nos fornecem subsídios preciosos pelos quais estabelecemos princípios para a relação saudável com a esfera pública, sem que a igreja perca a sua essência. 

			Uma abordagem pentecostal-carismática

			O meu propósito neste livro, portanto, é olhar primeiramente para as páginas do Novo Testamento e identificar nas narrativas bíblicas a formação instrutiva e experiencial da fé cristã, dentro do relacionamento particular de Jesus e seus discípulos. Isso será feito na primeira parte. Depois, na segunda, vamos identificar na vida dos seguidores fora do cenáculo a aplicação desses elementos. Por fim, na terceira e última parte, pretendo refletir sobre a possibilidade de uma teologia pública de matriz pentecostal-carismática, em diálogo com outras tradições cristãs.

			Neste livro, adotarei um abordagem pentecostal-carismática. Estou consciente dos perigos em adotar essa expressão, principalmente diante das generalizações, espantalhos e equívocos levantados a seu respeito. Também estou ciente das distinções entre os diversos grupos continuístas dentro da tradição protestante, especialmente entre pentecostais clássicos, neopentecostais e carismáticos. Utilizo a palavra “carismático” em referência ao termo grego charismata empregado por Paulo em Romanos 12:6-8 e 1Coríntios 12:4-11, com o objetivo de designar os dons sobrenaturais concedidos graciosamente por Deus à sua igreja. Creio que seja um termo mais abrangente,21 apto a englobar o pentecostalismo clássico, ramo com o qual me identifico. Assim, para os propósitos desta obra, essa abordagem refere-se à crença de que o livro de Atos fornece um modelo para a igreja contemporânea e, nesta base, incentiva todos os crentes a experimentar o batismo no Espírito (Atos 2:4), entendido como capacitação para a missão, distinto da regeneração.22 Esse enfoque teológico realça a descida do Espírito Santo, os dons espirituais, a experiência sobrenatural e as curas, assim como a capacitação dos cristãos para o serviço e ministério.

			Tal abordagem parte de uma teologia bíblica que pressupõe o modelo de interpretação narrativa do Novo Testamento. Seguindo Roger Stronstad23 e outros autores,24 compreende-se que Lucas e Atos formam uma única composição, e as suas narrativas possuem caráter teológico e normativo. As teologias paulina e lucana, desse modo, possuem ênfases distintas, mas complementares. Enquanto historiador e teólogo independente, inspirado pelo Espírito, Lucas oferece uma fonte legítima para a doutrina pentecostal, na qual a sua concepção carismática de “ser cheio” do Espírito Santo não se confunde com o sentido soteriológico empregado por Paulo em suas cartas. Assim, uma vez que as narrativas, se verdadeiras, nos ajudam a estruturar o nosso mundo, no sentido de organizar a vida diante do caos e das incertezas, as histórias bíblicas nos fornecem princípios, trazem segurança e orientação, não em abstração teórica, mas em ação vital25. 

			A abordagem empregada ao longo desta obra também irá se valer das cinco declarações cristológicas que constituem o chamado “evangelho pleno” ou o “evangelho quíntuplo”,26 que historicamente formam o símbolo da fé pentecostal: 

			
					Jesus salva; 

					Jesus batiza no Espírito Santo; 

					Jesus santifica; 

					Jesus cura; 

					Jesus é o Rei que voltará. 

			

			Isso porque, para os pentecostais, o significado da história de Jesus é articulado por meio da proclamação dele como salvador, santificador, batizador no Espírito, curador e rei vindouro. O evangelho quíntuplo funciona como as convicções narrativas centrais da comunidade pentecostal,27 que coloca Jesus e o Espírito no centro da dramática história redentora de Deus. Amos Yong lembra que o “evangelho quíntuplo” representa “o coração teológico do movimento” e serve como uma estrutura que fornece uma autocompreensão distintiva e coerente da teologia pentecostal, ao mesmo tempo que honra a pluralidade.

			As declarações cristológicas que estruturam o evangelho quíntuplo não são meras afirmações doutrinárias, mas declarações doxológicas sobre a pessoa de Cristo que expressam a espiritualidade e a experiência pentecostal,28 moldando uma narrativa própria. Elas expressam convicções profundas de adoração. Tais declarações deixam transparecer que a fé pentecostal é cristocêntrica, pois honra os ofícios de Cristo e o seu papel na economia da Trindade. Por isso, mostram-se equivocadas as críticas ao pentecostalismo que afirmam uma suposta ênfase excessiva no papel do Espírito Santo. O fato é que o pentecostalismo é cristocêntrico, mas não cristomônico. Ou seja, reconhece o papel de Jesus Cristo, o Filho de Deus, sem deixar de valorizar as outras Pessoas da Trindade. A espiritualidade pentecostal clássica, enfim, é cristológica e trinitária.

			Finalizo esta breve introdução afirmando que, embora esta seja uma obra escrita por um teólogo pentecostal, com base em uma teologia continuísta e aberta aos milagres, não se trata de uma abordagem apologética, muito menos sectária. Uma mente carismática, sobretudo, está aberta ao diálogo e à contribuição conjunta com as demais tradições teológicas, especialmente para que o testemunho cristão honre a Cristo e ao seu Reino neste mundo. 

			Uma mente carismática, aliás, é uma mente cristã, evangélica, protestante e irênica, que se conecta em vários sentidos com outras tradições e tem muito a oferecer ao resgate do caráter nuclear e primitivo da fé dos seguidores do Caminho. A mente carismática é a expressão de uma fé piedosa e inteligente (fides intelligens). Desse modo, este livro é um convite para que os pentecostais compreendam a força social para o testemunho público que a sua espiritualidade pujante contém, e aos não pentecostais para que percebam que o evangelho pleno oferece não somente fogo para o coração, mas também luz para a mente!

			




		
			
			[image: Parte I – Experiências formativas dentro do cenáculo]

		


		
			Capítulo 1

			Espiritualidade redimida

			Cristãos do mundo todo viajam diariamente para Jerusalém a fim de conhecer os lugares registrados nas histórias bíblicas, principalmente aqueles narrados nos Evangelhos e em Atos dos Apóstolos, onde Jesus e os seus discípulos estiveram. Entre os destinos preferidos pelos peregrinos está um quarto de arquitetura gótica do século 14, situado no andar superior de um prédio encravado no monte Sião. O imponente ambiente ostenta grandes pilastras que se elevam do chão ao teto, unindo-se em forma de arco. Segundo a tradição, esse é o cenáculo de Jerusalém, palco de importantes eventos do Novo Testamento. Nele se desenrolou um dos acontecimentos mais significativos do cristianismo primitivo e um dos maiores eventos simbólicos da fé cristã: a Santa Ceia.

			Antes do seu sofrimento e martírio na cruz, Jesus convida os seus discípulos para cear com ele, dando instruções precisas sobre o local onde ela haveria de ser realizada (Lucas 22:8-12). Pedro e João são instruídos pelo Mestre a encontrarem um homem que levava um cântaro de água e a segui-lo até a casa. Ali, deveriam indagar ao pai de família: “O Mestre te diz: Onde está o aposento em que hei de comer a Páscoa com os meus discípulos?” Jesus antecipa o desfecho: “Então, ele vos mostrará um grande cenáculo mobilado; aí fazei os preparativos.” O evangelista Lucas registra que os discípulos foram e acharam como lhes havia dito e prepararam o local para a celebração. 

			À medida que lemos os registros bíblicos, imaginamos a cena. Jesus e seus discípulos ao redor de uma mesa baixa, reclinados sobre a almofadas no chão. O evangelista Mateus relata que “Jesus tomou o pão, e, abençoando-o, o partiu, e o deu aos discípulos, e disse: Tomai, comei, isto é o meu corpo. E, tomando o cálice e dando graças, deu-lho, dizendo: Bebei dele todos. Porque isto é o meu sangue, o sangue do Novo Testamento, que é derramado por muitos, para remissão dos pecados” (Mateus 26:26-28).

			Embora Jesus tivesse revelado anteriormente aos discípulos sobre o seu sacrifício, é nessa última refeição que ele irá simbolizar a sua morte redentora em favor da humanidade pecadora. Esse episódio repleto de sentido faz convergir toda a história da salvação, anunciada no Antigo Testamento e consumada no Gólgota. O cálice com o vinho representa o seu sangue, que seria vertido na cruz; e o pão, a sua carne, que seria traspassada pelos pregos. A experiência da eucaristia (palavra que provém do grego eucharisteo — abençoar), o partilhar do corpo e do sangue de Jesus, aponta diretamente para o Calvário, simbolizando a paixão e a morte expiatória de Cristo. A expressão empregada por Mateus, “para remissão dos pecados”, recorda Mateus 1:21: “Porque ele salvará o seu povo dos seus pecados.” 

			Jesus estava ensinando ao menos três lições, como nos diz John Stott em A cruz de Cristo: a centralidade da sua morte, o propósito da sua morte e a necessidade de apropriarmo-nos pessoalmente dela. Isso significa, primeiramente, que a morte ocupava o centro do pensamento que Jesus tinha de si e de sua missão. Em segundo lugar, que o seu propósito era estabelecer a nova aliança e assegurar o seu perdão prometido. E, por fim, se quisermos desfrutar dos seus benefícios, devemos nos apropriar dela individualmente. Assim, escreve Stott: “A ceia do Senhor permanece como o sinal externo perpétuo tanto da dádiva divina como da recepção humana. Tem o propósito de ser a comunhão do corpo e do sangue de Cristo (1Coríntios 10:16).”1

			Diante da sua essencialidade na vida dos seguidores do “Caminho”, esse rito litúrgico é instituído como uma ordenança de memorial da morte de Jesus até a sua vinda. Nas palavras do apóstolo Paulo, “Porque, todas as vezes que comerdes este pão e beberdes este cálice, anunciais a morte do Senhor, até que venha” (1Coríntios 11:26). 

			1.1. O evangelho da salvação

			A teologia cristã2 reconhece que o tema da salvação é central no evangelho. A mensagem graciosa do resgate do homem é o coração da mensagem evangelística. Daniel Pecota captou isso ao dizer que “a obra salvífica de Cristo é a coluna central no templo da redenção divina. É o sustentáculo que carrega a maior parte do peso, sem o qual a estrutura jamais poderia ter sido completada”.3 

			A mensagem salvífica que ressoa da realização da cruz envolve o conceito bíblico e teológico de expiação.4 Diante da sua magnitude e abrangência, tal conceito é expresso por imagens e metáforas, pelo emprego de palavras como sacrifício, redenção, justificação e reconciliação. John Stott lembra que esses termos aludem, respectivamente, às figuras do templo, do mercado, do tribunal e da casa:

			1) Sacrifício. Usando uma linguagem aplicada ao ambiente do templo, Jesus é “o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo” (João 1:29) e a nossa páscoa: “Porque Cristo, nossa páscoa, foi sacrificado por nós” (1Coríntios 5:7). Os Evangelhos afirmam que o “sangue” de Jesus é “derramado em favor de muitos” (cf. Mateus 26:28; Marcos 14:24 ).

			2) Redenção. A metáfora do resgate, geralmente utilizada em relações negociais do mercado, é empregada para enfatizar que o pecador foi resgatado por Cristo. “Porque o Filho do Homem também não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate de muitos” (Marcos 10:45). Ele nos resgatou da maldição da Lei (Gálatas 3:13). Isso denota “que somos conservados em cativeiro do qual somente o pagamento de um resgate nos pode libertar e que o resgate é nada menos que a própria vida do Messias”.5 

			3) Justificação. Pela ilustração jurídica que nos leva ao recinto do tribunal, a justificação indica o ato pelo qual Deus perdoa o pecador e o declara justo diante de si, em decorrência da morte de Cristo. “Sendo justificados gratuitamente pela sua graça, pela redenção que há em Cristo Jesus” (Romanos 3:24).

			4) Reconciliação. Enquanto o pecado alienou o homem, afastando-o de Deus, tornando-o seu inimigo, a cruz promoveu reconciliação. “Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo. E tudo isso provém de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo por Jesus Cristo e nos deu o ministério da reconciliação” (2Coríntios 5:17-18).

			Permeando todos esses aspectos está a libertação promovida pela morte de Cristo. O próprio Jesus, ao entrar em uma sinagoga, leu a passagem profética do livro de Isaías a seu respeito, destacando que o Espírito do Senhor o ungiu para evangelizar os pobres e o enviou a curar os quebrantados de coração, a apregoar liberdade aos cativos, e restauração da vista aos cegos; a pôr em liberdade os oprimidos (Lucas 4:18-19). James B. Shelton explica que “na função do cordeiro pascal Jesus salva vicariamente da morte e introduz uma era de liberdade (Êxodo 12)”.6

			A ceia realizada pelo Senhor, portanto, concentrava todos esses elementos que aludem à sua obra salvadora, graciosa e benevolente. Logo se apreende que a espiritualidade iniciada no interior do cenáculo parte primordialmente da experiência da redenção, o que atesta que o pentecostalismo tem um sério compromisso com o evangelho, na medida em que enfatiza que a experiência fundamental da vida cristã é a conversão, o momento em que o pecador tem um encontro real com Cristo, reconhecendo a sua condição pecadora e o plano da salvação operado por Deus. 

			1.2. Jesus salva!

			O pentecostalismo genuíno e a espiritualidade que dele irradia são cruciformes por natureza; têm como ponto de partida a obra de Cristo para a salvação do homem. A primeira afirmação do evangelho pleno — Jesus salva — evidencia uma mensagem na qual a experiência da salvação está no início da espiritualidade cristã, a mesma experiência registrada na história da igreja primitiva. Segundo Wolfgang Vondey, o evangelho pleno utiliza cinco metáforas dominantes dentro da sua narrativa (salvação, santificação, batismo no Espírito Santo, cura divina e glorificação), e a articulação desses temas sublinha o domínio da salvação para a teologia pentecostal, não somente em razão da sua posição primária na narrativa, mas por causa da sua distribuição em todo o texto.7 Vondey afirma:

			[...] o evangelho completo proclama esta perfeição soteriológica não por sua estrutura quíntupla, senão porque um evangelho completo sugere a importância de qualquer experiência do Espírito como um só momento no caminho em direção à [perfeição] da obra redentora e transformadora
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